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PARAISO LIRIO ADONIS - Propriedade dos criadores Roberto Vieira e Bruno Pucci, Granja Jandira. 
( Angatuba ) . Nascido em 28 de outubro de 1964, obteve o título de Campeão Junior P . O .. na 1 Exposiçfio 
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A SUINOCULTURA LUCRATIVA 
REQUER BONS REBANHOS 

Nos ulrlmos l4 nnos. o preço da cume de porro, 
no Bra.o;.U, vem soírencto sucessivas e inesperadas vn· 
rinções. que tt:nt l<"vndo os criadores no desltnimo e 
resultado numa senslvel diminuição do nlimero r da 
envergadura cios empreet1dimentos orientadoR pnrn fos· 
te setor da produção animal. Contudo, o nno passado. 
ressurgiu o entusiasmo pelA suinocultura, graç!IS à 
escassez de carne bovina e à cAmpanha do Ministério 
du Agricultura, Incentivando a crinção do porco tipo 
carue . Em mzão. sem -iüvlda, desta nova situação, nu· 
mr.rosas são o.s consultas que nos fazem criadores in­
tereSI'ados cm ajustar suas criações aos preceitos da 
moderna suinocuttura, ou em Iniciar-se corretament!' 
nesta ntlvidade . 

Parece-nos. portanto, multo oportuna, dentro de 
um esquema simples, a divulgação de noções básicas 
capazes de responder àõ consultas feitas . Dentre elas, 
no entanto, duas merecem prioridade, motivo por que 
lhes dedicamos, de pref<rêncin a outras, o presellle 
artigo: 

a l Que fn7..er pura melho·rnr genêttcamente um 
rebanho, ajustando-o aos preceitos da moder· 
na sulnocultura? 

b l Como iniciar tknicamente uma criação? 

Porcos gord.cs prontos para o ma· 
tadouro . Pro<tutos de segundo cru­

znmtnto com HampShire Inglês 
! IVeSBcr SadcllebackJ 

DR F . FABIANI 

ME!.HORAMENTO GENtrrco DO REBANHO 

A mn:ona dos nosso• rebanhos P. ele raças nacio· 
rmis ou de produtos u.elhorado~ destas raças, Jl<'IO 
cruzamento con1 machos c!a!S ro.çns precoces. Os estndos 
wllnos se destacam na produçí\o de porcos, apenas 
porque possu,_,m rebanho3 fipo cn.rne, com fundamento 
~enéUco na raça Duroc Jersey , 

Hã anos que vimos nconseihando nos criadores 
paulistas a Introdução d~ machos Duroc Jersey e Wes· 
'ex Saddleback, em seus rebanhos . As razões dêste 
conselho são evidentes: I) aumentar a precocidade; 
2l melhorar a. carcaça; 3J evit~r a consangülnidade: 
41 obter, pelo choque de ~angues completamente dife­
t·entcs, !ndivlduos mais r~fllcos . mais prollferos e c;om 
aptidão, para maior rendimento em carne . 

Vário• criadores, que seguiram nosso conselho e 
realizaram o cruza11Ur..lo continuo, possuem, hoj~, re· 
banho puro por cruzam1mto, da raça ttpo carne . Ou· 
tros, poro'm, npós o emprêgo de machos de raças me­
lhorantes, uUH~nram. como rP.produtores, cachaqo~ 

mestltos crioulos . O resultado Joi n fornlBção de um 
reba11ho indefinido quanto à raça, consf.itUldo de ani· 
mois desprovidos de o;>tldão clefinlcln e, !reqOente 

Porca enxertada com Jiatn]Jihfre 
ltlfllel (tvasa Srtddleback) 

mente, vitimas das tnás conse<fuencias de uma cou 
sangüidade estreita . 

Com jémeas mestiÇa$ ou de <•rlgem de•conhecida, 
pode-se obter boa precocidade, Isto é, proles de cresci· 
mento rápido, desde que se utilizem machos de alta li· 
nhagem, capazes de transmitir tôda~ 115 qualidades 
flUe os classificam como melhor antes. Em qualquer 
rebanho suino, exlstem fêmeas dotadas dos atributo• 
tipicos das boa• matrizes . El:.u; são flirilmente idênti· 
ficadas porque. em sual ninhadas, numerosos e pe 
Midos •ão os leitões desmamados. As fêmeas escolhi­
elas de ncõrdo com êssc critério, qualquer que seja a 
raça ou mest.lçagem, constituem bom ponto de parti­
ela para uma boa produção, se cobertas por macho de 
caracteri>ttca.s ractai3 marcantes e capaz de tran«· 
mttl·las à prole . Por is.<o, aos proprietários de rebn· 
nhos nesta.' condições, awnselhamos a •eleção das nm 
t.rtzes e a aqUisição de machos com as qunlidodes aci­
ma. Esta providência ser! o primeiro passo para o 
melhoramento do plantel. A••im preparado, poderã 
o criador, sem interromper a rotina ela produção, ir 
paralelamente formando, pelo cruzamento continuo, 
os futuros integrantes do rebanho, tsto é, os puro• por 
c.ruzamento. Poderá., também, sem Interrupção na 
produção, chegar a um rebiUiho puro. utilizando um 
limitado número de fêmeas puras da raça melhorante 
ao lado. evidentemente, do cachaço da mesma raça . 

COMO INICIAR TÉCNICAMENTE 
UMA CRIACAO 

A etapa Inicial da criação :le sul nos compreende : 

11 o estnbeleciment<> do número médio de nnimnls a 
ser produzido por mês; 

21 a rscolhn. da raça, levando·Y! em contA o ambiente 
e os alinlentos disponíveis na fazenda. e no mer­
cado; 

3) o estudo das exigências do merendo ; 

t) a planificação das instalações e a previsão das 
cultums necessárias à produção do máximo pos· 
sl\·et de alimento . 

Fixados êstes pontos básico~. passa·se ao problema 
c!r aquisição dos reprodutores Trat a-se de quesl.lío 
que requer grande atenção e critério, pois, dos reprod• · 
wres com. que se lnfclu o reba ·•110 de}Jende o resulta­
do da emprêsa . Aliás, quanto a e&ta qu~stão. recomen· 
clamas a leitura de nün,eros anteriores clést.e "NOTI· 
CIARIO", onde a discutimos ponnenorizndamente 

ADVERTENCIA - Nunca é demáls salientar a im­
pcrtàncía da ronidude dos ani· 

mais, pnnclpalmente no que o;e refete à brucelose . 
Inclcte em érro Inominável quem adquire unimals sem 

CflchactnhoB Duroc tont 4 meses 

atestado negativo desta en!ermidacle . pois, altm de 
não t~r rura. introduzida em um rebanho. tomará. a~ 
Instala~~· lnfec:tantes . 7 raiB-st, ent.W, de ~oonou de 
erradicação multo problemática . 

NUMERO DE REPRODUTORES - E ' preferivel C<>· 
tneçnr com um 

número redU1.ido de bons reprodutores . o t~mpo g1í8to 
no povoomento gradativo dos tnstalações conslltui 

Boa ninhada d~ /rllões Hamplhlre Jngltl 
( We•sex Seddlebackl 

Sais M • • 1nera1s e Vitaminas '' TO RT U G A" 



antes uma vantagem que um prejuízo, porque, com 
um número pequeno de cabeças, o treinamento do 
pessoal e a seleção dos pcrcos serão muito mais fáceis 

RAÇAS INDICADAS PARA O BRASIL 
Atualmente, as raças mais indicadas, pelos melhores 
resultados económicos que proporcionam, são: DUROC 
JERSEY e WESSEX SADDLEBACK . São duas raças 
do tipo carne, que bem se adaptaram às nossas con­
dições climáticas . As ra~as nacionais ou os produtos 
de cruzamento entre elas e a Duroc ou a Wessex são. 
em virtude da baixa prolificidade e reduzida precoci­
dade, aliadas ao elevado custo dos hldrocarbonados 
t milho) muito menos lucrativas que as raças tipo car­
ne . Estas o são muito mais, graças à maior capacidade 
de transfom1ação dos alimentos e ao fato de alcan­
çarem o péso económico para a matança, com a idade 
de apenas seis meses . Admitia-st.> a criação de porcos 
das raças nacionais, alimentados quase exclusivamen ­
te com milho, quando irrisório era o preço dêste cP­

reaL Hoje, ao ~ontrârio, é absolutamente antieconó­
mico criá-las, pelo elevado custo de produção da m i­
dade de peso . Com efeito. enquanto um perco dt' 
raçl'~ precoce consegue produzir o quilo de pêso \'i\·o 

com 3 200 - 3,500 kg de ra.ção, aquêle de raça IHJ.cíonal 
consome 6 e até mesmo 8 quilos de milho. a lém d~, 

necessitar de um prazo três \'êzes maior 

O suino ideal, tipo frigorifico, o animal que maior 
lucro proporciona ao criador é o produto de cruzamen­
to entre o macho Wessex Saddleback e a fêmea Duroc 
Jersey . E' vantajoso utilizar-se como matrizes, fêmeas 
meio sangue Wessex Saddleback x Duroc Jersey e, 
como macho, cachaço Duroc . 

RAÇAS BRANCAS - Foi introduzida no Brasil 
há poucos anos, a raça 

Landrace, a qual, embora preferida por um certo nú· 
mero de criadores, julgamo-la, após seis m-1os de ex­
periência, inferior às duas acima recomendadas. pa­
ra as nossas condições de clima . Superior a ela são, 
também, os produtos de cruzamento entre as duas re 
feridas raças . 

Mesmo na Alemanha e Itália, a raça Landrace. 
apesar de muito prolífica e precoce, perdeu muito das 
!limpatias iniciais, devido à sua pouca rusticidade . No 
Brasil, poderia ser criada sõmente em instalações es­
peciais e com regime completamente diferente, mais 
complexo e caro que os indicados para as duas raças 
recomendadas. 

Já que, em pecuária, devemos simplificar as col· 

sas e procurar o máximo de rusticidade, desaconselha 

mos o porco Landrace. pelo menos no Brasil Central 
e Norte . 

SUPERSUIGOLD K1 

50 

Concentrado protéico - vitamínico - mineral 

I kg de Supersuigold K1 + 6 kg de raiz de mandioca 1 kg de porco 

A SECÇÃO TÉCNICA DA TOBTUGA está sempre à disposição dos Srs . Criadores, para orientá­

los no balanceamento de rações com o aproveitamento máximo dos produtos da fazendo . 
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